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RESUMO: O solo atua como suporte para 
organismos vivos como as plantas agrícolas e 
atua a ciclagem de nutrientes como o carbono e 
nitrogênio. O objetivo do trabalho foi avaliar 
atributos microbiológicos do solo em diferentes 
sistemas de uso da terra na microbacia 
hidrográfica do Rio Maracanã, Sombrio-SC. 
Foram coletadas amostras de solo em floresta, 
pastagem naturalizada e cultura anual. As 
variáveis utilizadas foram o carbono da biomassa 
microbiana (CBM), respiração basal (RB) e 
quociente metabólico do solo (qCO2). Os 
resultados revelaram que o carbono CBM e RB 
foram maiores na floresta do que nos demais 
sistemas. O CBM na floresta apresentou maior 
valor no verão do que no outono. A RB foi maior 
no outono do que no verão. O qCO2 foi maior na 
pastagem naturalizada tanto no outono quanto no 
verão. Os diferentes sistemas de uso da terra 
interagem com o CBM e o qCO2. As variáveis 
CBM, RB e qCO2 demonstram sensibilidade para 
serem utilizadas como indicadores ambientais. 
 
Termos de indexação: carbono da biomassa 
microbiana; respiração basal; quociente 
metabólico 
 

INTRODUÇÃO 
 

 O solo realiza funções fundamentais nos 
ecossistemas terrestres como a ciclagem de 
nutrientes (Doran & Parkin, 1994). No entanto, 
vem sendo degradado nas últimas décadas 
através da expansão da agricultura (Tilman, 
1999). Em função dessa degradação do solo faz-
se necessário avaliar atributos para sua 
conservação de sua qualidade.  
 A qualidade de um solo é sua capacidade de 
absorver, armazenar e reciclar sustentavelmente 
os recursos como água e nutrientes minerais 
(Stenberg, 1999). Essa qualidade é dependente 
dos seus fatores de formação e das interferências 
humanas relacionadas ao uso e manejo do solo 
(Gregorich et al., 1994).   

 Dentre os atributos microbiológicos 
relacionados a qualidade do solo destacam- se a  
biomassa microbiana, respiração do solo e 
quociente metabólico (Tótola & Chaer, 2002). 
Assim, o  objetivo desse trabalho foi avaliar 
atributos microbiológicos do solo em diferentes 
usos da terra na microbacia do Rio Maracanã, 
Sombrio-SC 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A coleta de solo foi realizada durante outono e 

inverno na microbacia do Rio Maracanã no 
município de Sombrio-SC. Essas amostras foram 
obtidas em seis propriedades agrícolas com os 
seguintes sistemas de uso da terra: floresta 
ombrófila mista; pastagem naturalizada e cultivo 
anual de fumo em sucessão com milho. A 
floresta estava em estágio avançado de 
regeneração. Já a pastagem foi naturalizada há 
mais de 20 anos. E ainda, a cultura anual 
utilizava o sistema de plantio direto. Em cada 
sistema foi coletada uma amostra de solo numa 
profundidade de 20 cm. Esta amostra foi 
composta de dez pontos em uma área de 400m2. 
A metodologia utilizada foi baseada na descrita 
por Wollum (1994) 

As análises de respiração basal (RB) e 
carbono da biomassa (CBM) foram realizadas no 
laboratório de microbiologia do solo da Estação 
Experimental da Epagri de Lages-SC. A RB foi 
determinada através do método descrito por Alef 
(1995), onde o CO2 é capturado em uma solução 
de hidróxido de sódio e titulado em uma solução 
de ácido clorídrico. O CBM foi avaliado através 
do método de fumigação - extração (Jenkinson & 
Polson, 1976). O quociente metabólico foi 
determinado pela seguinte fórmula (Anderson & 
Domsch,1978): 

qCO2= C-CO2/CBM 
Os dados foram analisados utilizando um 

modelo misto: Yij= +ai +bj+ eij, onde Y= CBM ou 
RB; a= efeito fixo (Uso da terra) e b = efeito 
aleatório (estação do ano). Para efetuar a análise 
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foi utilizado o procedimento PROCMIXED do 
SAS (Littel et al., 2006) e o teste de separação de 
médias de Tukey-Kramer.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O CBM variou entre 137,0 a 1288,1 mg C.-1 

Kg solo. Durante o outono não ocorreram 
diferenças de CBM entre os usos da terra. No 
entanto, no verão o CBM foi maior na floresta do 
que nos demais sistemas (Tabela 1). Esses 
resultados foram similares a outros trabalhos, 
onde o CBM é maior em vegetações naturais do 
que em pastagens e cultivos agrícolas (Andréa et 
al., 2002). 
 
Tabela 1 – Carbono da biomassa microbiana 

(CBM) em diferentes usos da terra na 
microbacia do Rio Maracanã, Sombrio-SC 

CBM (mg C.-1 Kg Solo) 
Uso/ Estação Outono Verão Média 
Cult. Anual 277,8 Aa  251,5 Ab 264,6 b 
Floresta 378,1 Ba 1288,1 Aa 833,1 a 
Pastagem 137,0 Aa   484,4 Ab 310,7 b 
Média 264,3 B   674,6 A  
*Médias com a mesma letra não diferem significativamente pelo 
teste de Tukey-Kramer (p<0,05). Letras maiúsculas nas linhas e 
minúsculas nas colunas. 

 
Na cultura anual e na pastagem naturalizada 

não ocorreram diferenças de CBM entre o outono 
e o verão. Porém na floresta foi observado maior 
CBM no verão do que no outono. Essa variação 
de CBM entre as estações foi decorrente das 
flutuações de umidade e temperatura do solo 
(Srivastava, 1992). 
  A RB variou entre 12,6 a 85,7 mg C-CO2.-1 Kg 
Solo. -1 dia. Essa RB foi maior na floresta do que 
na cultura anual. A pastagem naturalizada 
apresentou um comportamento intermediário 
entre a floresta e a cultura anual (Tabela 2).  A 
maior RB na floresta ocorreu devido ao maior 
aporte de carbono por meio da vegetação nativa 
(Prasad et al., 1994). A menor RB na área 
cultivada foi decorrente das práticas agrícolas e 
menor entrada de resíduos vegetais (Jacinthe et 
al., 2001). A RB observada foi maior no outono 
do que no verão. Esse resultado foi similar ao 
obtido em outros trabalhos, que demonstraram 
variações de RB durante as estações do ano 
(Basiliko et al., 2005).  
O qCO2 variou entre 0,6 a 131 g CO2.-1 g 
CBM.-1 h. No outono o qCO2 foi maior na 
pastagem do que nos demais sistemas. O maior 
valor na pastagem naturalizada indica que o 
sistema está em desequilíbrio ou sob condições 
de estresse como a seca (Totola & Chaer, 2002). 
 
 

Tabela 2 – Respiração basal (RB)  em diferentes 
usos da terra na microbacia do Rio Maracanã, 
Sombrio-SC 

RB (mg C-CO2.-1 Kg Solo. -1 dia) 
Uso/ Estação Outono Verão Média 
Cultura Anual 27,0 ns 12,6 ns 19,8 b 
Floresta 61,0 ns 15,4 ns 38,2 ab 
Pastagem 85,7 ns 34,7 ns 60,2 a 
Média 57,9 A 20,9 B  
*ns= interação não significativa. Médias com a mesma letra não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey-Kramer (p<0,05). 
Letras maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas. 

 
No verão não foram observadas diferenças de 

qCO2 nos diferentes usos da terra. A floresta e a 
pastagem apresentaram maior qCO2 no outono 
do que no verão, enquanto a cultura anual não 
apresentou variação entre as estações 
estudadas(Tabela 3). Esses resultados divergem 
dos obtidos por Gama-Rodrigues et al. (2005, 
onde o maior qCO2 ocorreu durante ao verão 
devido ao alto nível energético requerido para 
manutenção da atividade microbiana no solo em 
função de estresses ambientais como a seca. 
 
Tabela 3 – Quociente metabólico (qCO2)  em 

diferentes usos da terra na microbacia do Rio 
Maracanã, Sombrio-SC 

qCO2 (g C-CO2.-1 g CBM.-1 h ) 
Uso/ Estação Outono Verão Média 
Cult. Anual 5,0** Ab 2,0 Aa 4,0  b 
Floresta 12,0 Ab 0,6 Ba  6,0  b 
Pastagem 131,0 Aa 4,0 Ba 67,0 a 
Média 49 A 2,0 B  
*Médias com a mesma letra não diferem significativamente pelo 
teste de Tukey-Kramer (p<0,05). Letras maiúsculas nas linhas e 
minúsculas nas colunas.**valores elevados a 10-3 

 
 

CONCLUSÕES 
  
 Os diferentes sistemas de uso da terra 
interagem com o CBM e o qCO2.  
 As variáveis CBM, RB e qCO2 demonstram 
sensibilidade para serem utilizadas como 
indicadores ambientais. 
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